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O  PAU-DE-SEBO  DE  HOJE 

Piedadão: — Ai! Lá se foi a minha espada! Estou derrotado! 
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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 

PECÚLIOS  PAGOS   MAIS   DE   350.000$000 
Todos  os  qne  se  inscreverem  até   31   de  Dezembro  de  1914,   nas  séries  de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 
T)epois da inscripção  os muiualisias podem  casar quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente aimo, será chamado 10 
meses depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenio pode dar~se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cmco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas 7{enaulf e  Tjerliet 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos   IferÜet e T{enault 
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Pedidos: CASA ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 
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RUA 15 DE NOVEMBRO, 50 B 

Correio, 1026 

E' HO]K 
E' hoje o dia em que o Piediidão 

cuinprimenta todo mundo e o Cap!tao 
Miranda distribue cerveja á sáparia 
do arrebentado P. R.v C. paulista. 

O velho Moreira da Silva, o esta- 
dista notável do recenseamento, o re- 
publicano pre-historico, também irá 
hoje cavar alguns votinhos. Este não 
paga cerveja, mas promette pagar 
até champagne... si fôr eleito. 

O Cyrillo conta vencer a eleição 
porque deixou de ser perrecista e 
lançou sua candidatura, citando uma 
phrase de Ruy Barbosa. 

O Moura Lacerda é o candidato 
que encheu a Secção livre de cartas 
ao presidente do Estado, aos secretá- 
rios, aos officiaes de gabinete e a to- 
dos os contínuos de repartições publi- 
cas, protestando contra o agrupamento 
de proceres políticos que forma a 
Commissão Directora. 

Emfim todos elles são uns pândegos 
e, naturalmente, disputam a eleição 
por mera troça, com excepção do co- 
ronel Piedade, porque esse não tem 
medo do ridículo e leva a serio a 
sua candidatura. . . 

COISAS DA RUA 
Na alameda ensombrada, suave, si- 

lenciosa, aquella visão teminina, ao 
longe, sob frondosa arvore, parecia um 
alto relevo em obra celebre, de arte 
fina. 

Era um «biscuit», uma estatueta 
de ouro fosco, um sonho corporisado 
em mulher, uma etherea visão pai- 
rando na terra? Sim, para os olhos 
deslumbrados; não para quem vê n'uma 
encantadora visão de mulher, um mun- 
do de paradoxos, um punhado de du- 
vidas, um milhão de soffrimentos. 

Soffrimentos. . . duvidas . . . para- 
doxos... tudo isso vem brilhar nos 
tentadores olhos da mulher, povoando 
as suas pupilas de mil prazeres, de 
temores mil. 

Por isso, já um poeta me disso, fal- 
lando de uns olhos lindos, de cuja 
alentadora visão elle guardava ainda 
saudosa lembrança. 

— E' possível contemplar-se ao mes- 
mo tempo, duas noites juntas? Mas 
duas noites com todas as estrellas, com 
toda a branca via povoada do pó dos 
grandes astros, com todas as constel- 
lações e com todos os cruzeiros do 
Sul? 

— Não, lhe respondi eu, mas duas 
noites, uma, com todas essas bellezas 
que povoam a immensidade azul, en- 
volta em sombras, a horas caladas. . . 
Outra, com todos os horrores, com 
todos os crimes, com todas as torpe- 
zas que a sua escuridão acólita e pro- 
tege. . .  sim. 

— Meu amigo, disse-me o poeta: é 
isso mesmo. Essas duas noites, uma 
de encantos, outra, de horrores, são 
justamente as duas noites, que eu en- 
contrei, bem juntinhas, no rosto da 
minha tentadora visão. . . 

Eíoi por isso que eu amei louca- 
mente aquelles olhos. So elles me des- 
sem só a idéia do prazer, eu não os 
amaria porque o prazer constante nos 
enfada. 

Amei-os porque elles me fizeram 
paradoxalmente pensar, que eu fitava 
duas noites ao mesmo tempo, mas 
duas noites completas, cheias de en- 
cantos e cheias de horrores. . . 

E foi assim, n'uma tarde silenciosa, 
fitando um campo que se perdia ata- 
petando uma gleba immensa, na mo- 
notonia de uma alameda ensombrada 
que eu tive a tentadora visão de uns 
olhos lindos, como aquelles que ten- 
taram o meu poeta. 

A linguagem dos olhares, é a tepida 
linguagem dos affagos loucos, é, ás 
vezes, a fria inclemeucia que crucia 
e mata. 

E' como a linguagem dos raios de 
uma jóia cara. De encontro ao sói, 
elles nos offuscam a vista, nos fazem 
doer a retina, mas. . . mesmo assim 
queremos fital-os. E' a doce dor, a 
dor-prazer, a dor que acompanha os 
grandes gosos, a dor de quem se sente 
bem sendo algoz e amante. 

O brilho de um olhar, é como o 
luzir das pedras raras. As pedras, já 
disse um poeta, são as estrellas da 
terra e porque são mysteriosas, amo- 
as e venero-as. O mysterio, continua 
o poeta, tem sempi-e alguma coisa que 
arrebata... 

Em cada pedra preciosa, diz o orien- 
talista, enxergo uma alma de mulher, 
como em cada mulher descubro o es- 
piiito de uma jóia. 

Se a creatura feminina se conven- 
cesse do quanto pode a luz de um 
olhar, choraria a vida inteira certa- 
mente a mulher que não tivesse uns 
olhos lindos e tentadores. 

E foi assim, n'uma tarde silenciosa, 
fitando um campo que se perdia atai 
petando uma gleba immensa, na mo- 
notonia de uma alameda ensombrada, 
que eu tive a tentadora visão de uns 
olhos lindos, que me disseram tantas 
coisas boas, que me disseram tantas 
coisas más. . . 

São coisas. . . da Rua, dir-me-eis, 
leitores, scepticos que sois. . . 

MARCUS PBISCUS. 

Dr. OLftVO tGYDIO 
Embarcou terça-feira para a Europa, onde 

vae em busca de melboras para a saúde al- 
terada de sua digníssima esposa, o Jr. Ola- 
vo Egydio, prestimoso chefe paulista. 

Pelas qualidades excepoionaes de demo- 
crata e político que lhe ornam o caracter, o 
dr. Olavo soube ímpor-se sempre como fi- 
gura de prestigio real no nosso meio. 

Desejando o prompto restabelecimento de 
sua virtuosa senhora, queremos vel-o de no- 
vo no posto de honra e sacrilicio que occu- 
pa aqui. 

AN; 9 
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HERnA D. jOSE' DE BARROS 

Um aspecto apanhado no dia da inauguração 

l^ota Política 

Egrégio Senador Pinheiro Machado. 
Esta «nota» vae hoje era forma de 

um curto bilhete que, da minha insi- 
gniücancia, dirijo, h sua por muitos 
titulos respeitabilissima pessoa. 

Cabe num bilhete a renuncia de 
um passado? Naturalmente, responderá 
V. Exia., tão grande e generosa é a 
sua  alma de abnegado patriota. 

0 meu passado de incessante com- 
bate, até hontem ao meio dia á polí- 
tica de V. Exia., nada mais tem que 
vêr com a minha attitude de hoje e 
do futuro. 

A minha acção de hontem na tri- 
buna dos comicios e a minha penna 
até hontem posta ao serviço da causa 
do ataque a V., Exia. hoje se tranfor- 
mara gostosamente no thuribulo com 
que eu o incenso. 

A influencia de amigos dedicados 
de V. Exia. fez-me transigir. . . E o 
que mais é a política no sábio pensar 
de V. Exia. senão a arte de transigir?! 

Os seus amigos convenceram-me, 
de que V. Exia. é o «homem» desta 
terra. 

Ruy Barbosa é o pygmen diante 
de V. Exia. 

O ladrão, o deturpador do regimcn, 
o transfuga, o iníquo, o assassino, o 
depurador de   votos,  o  mashorqueiro, 

E o que seria de V. Exia. se toda 
a mocidade fosse contra a sua polí- 
tica ?!... 

Por isso, é que eu adhiro... 
Confio na generosidade de V, Exia. 

c espero que os seus braços se abrirão 
para mim, incitando-me a bem servir 
a causa santa que V. Exia. representa. 

Perdoe-me pois V. Exia. esta adhe- 
são. A admiração que os seus amigos 
me fizeram ter (fraco que sou...) por 
V. Exia. cresceu, cresceu, e ... trans- 
bordou n'uin bilhete. 

Beijando as mãos o a fronte de V. 
Exia. sou, creado e correlligionario, 
patrício ven.or e amigo dedicado, 

D. 

COISAS DE ARTE 

o renegado da cultura, o ignorante, 
o boçal, o auetor de chacinas, o gaú- 
cho, o instigador de intervenções, o 
desreipeitador da Constitução, prosti- 
tuidor da Republica, é o Senador Ruy 
Barbosa, e... V. Excia., é siraples- 
raente o illustre bahiano (é um erro 
dizer-se que V. Exia. é gaúcho) abo- 
licionista, fundador da Republica, o 
maior auetor da nossa Magna Carta, 
o cultor do Direito, o grande Inter- 
nacionalista, o fetichista da Consti- 
tuição, o grande advogado da Liber- 
dade, o maior representante da nossa, 
cultura, o máximo cultor da nossa 
língua. 

Veja pois, V. Exia, illustre General, 
quanto pode a amizade desinteressada 
dos seus amigos deste Estado que V. 
Exia. muito ama, os Drs. Rodolfo Mi- 
randa, Piedade, Bicudo, Marcolino 
Barreto, Estevam Marcolino e Ângelo 
Pinheiro, os únicos representantes da 
cultura literária e política deste Estado 
em que V. Exia. não quiz intervir. 

Sei que vão me atacar por eu ser 
moço e não ter princípios... Os in- 
contentados, são sempre rubros nos 
seus ataques. 

Justamente por eu ser moço é que 
sou capaz desse rasgo de sinceridade. 

E' na alma generosa da mocidade 
que reside a nobresa e... o bom senso. 

Não ha, no seio dos moços o desejo 
da política do «venha a nós» ... 

^sttSvia. 

Tenor Santos Moreira 

S. Paulo hospeda esse fino artista 
que é o tenor brasileiro Santos Moreira, 
antigo discípulo do saudoso e celebre 
professor Pallermini no Rio e que mais 
tarde na Suissa completou seus estu- 
dos. 

Santos Moreira é in contestavelmente 
possuidor de uma rara voz, muito bem 
timbrada, suave, fácil, demorada, en- 
cantando quem tem a felicidade de 
ouvil-o. 

O tenor brasileiro que aqui tem da- 
do diversas audições era casas parti- 
culares para onde veio recomendado, 
a todos tem agradado sobremaneira, 
vivendo os elogios na bocea de cada 
uraa das pessoas que o ouviram. 

Amanhã, dará Santos Moreira uma 
audição no Salão Germania, acompa- 
nhado pelo Maestro Cantú. 

Ninguém deve perder essa festa, 
que agradará, temos certeza, ao mais 
exigente expectador. 

Os artísticos prograramas para esse 
sarau, foram offerecidos ao tenor bra- 
sileiro, pela nossa brilhante collega 
A Cigarra como uma homenagem aos 
raros dotes do artista. 

W. Rodrigues e G. de A. e Almeida 

lllustra o Pirralho de hoje uma ex- 
cellente pagina de arte. 

(üuilherrae de Andrade e Almeida, o 
nosso presado collaborador, deu-nos 
um magnifico soneto O Heroe que o 
magistral lápis de Wast Rodrigues 
ornou de fina allegoria medieval. 

^^■■■a 
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fl JiOSSR "BfiQVWTE" SOBt^E F^RDIÇÜE |WÍEnDES 
FALíA^OS CliRUDlO DH SOUZA 

Será F^adique Mondes um typo represen- 
tativo de vida superior? 

Como a acção humana tende (piasi sempre 
ou pava um proveito ou para uma volúpia 
fico a scismar: — Qual o proveito ou qual a 
volúpia que pôde resultar da enquête do 
Pirralho sobre Fradiqne Mendes? Para o pu- 
bli o, para o grande publico, Fradique Men- 
des é nm desconhecido e quanto aos intel- 
lectuaes cada qual o comprehende a seu 
modo e em se lhes dando corda, volúpia ou 
proveito não poderia haver da logomachia 
interminável e estéril que resultaria. 

Para os intellectuaes Fradique é Fradique, 
como Accacio é Accacio e Hermes é Her- 
mes... Ficções ou realidade uma vez que a 
cada um delles se desnudou a individualida- 
de e delia se copiou a imagem com o pan- 
tografo de uma observação intelligente, ao 
qual não escaparam nem as minimas amon- 
ticulações ver, ucosas, nem as irregularidades 
do granido pornlar, nem as mais impercep- 
tíveis excavações acneicas, marcou-se á per- 
feição da cbra o espaço que deve occupar 
na nossa admiração e não ha mais a embru- 
llial-a em controvérsias infecundas. líesta 
ás vezes a these philosophica que o espirito 
cuvilheiro dos investigadores viciados quer 
descobrir em todos os aspectos Oa vida 

Qual é o critério philosophiio que pôde 
orientar a delinição de vida superior? Ama- 
deu Amaral no seu pittoresco e brilhante 
depoimento insistiu em que o conceito da 
vida superior — como aliás, digo eu, todos 
os conceitos abstractos — varia de indivíduo 
a indivíduo e depende de cada crença, de 
cada philosophia e quiçá de cada dyspepsia! 
Kão é possível pois armar para elle unia 
formula geral na qual, como os fragmentos 
de um ])iizzle, possam ajustar-se todos os 
critérios individuaes. Amadeu Amaral tentou 
definil-a do seguinte modo : «A vida superior 
presuppondo um notável alargamento da 
actividade consciente — é o que por ella se 
rege e se coordena e delia recebe claridade 
e ielevo». A formula do meu eminente con- 
frade da Academia Paulista de Lettras é 
bastante ampla e como elle mesmo o affir- 
ma, nella podem caber concepções dispares 
e oppostas; ha lugar para todos, até para o 
Kpuuri de gregc porcum... 

Ora eu que sem favor me referi á disser- 
tação de Amadeu Amaral com dois qualifi- 
cativos encomiasticos, não vejo como encai- 
xar alli o meu conceito de vida superior. 
Eu acho que não basta que uma vida seja 
regida e coordenada por uma hyperactividade 
consciente para que se a distingua com o 
epitheto da superioridade. Hyperactividade 
consciente e muitas veses fulgurante e xer- 
cem em proveito individual e em detrimento 
collectivo homens de iniciativa ousada e de 

acção precisa e violenta e o caracter limita- 
damente individualista que lhes assignala a 
acçSo não é positivamente o que deve carac- 
terisar uma vida superior. No meu modo 
modesto do vêr a vida superior independe 
de hyperactividade consciente, mas não in- 
depende de um ideal qualquer que a deter- 
mine e lhe dê brilho durador. Servida por 
uma mentalidade robusta ella se realiza no 
gabinete dos grandes pesquisadores, nos la- 
boratórios dos grandes creadores, no atelior 
dos artistas, na bibliotheca dos philosophos 
e dos mestres; apagada como irradiação 
psychica ella não deixa no emtanto de se 
realisar vestida com o botei da irman de 
caridade, do evangelisador, do catechista, sob 
todas as formas do altruísmo ou ainda sob 
a forma estoica dos pantheistas da escola 
de Zenon. 

Fradique não cabe nem ent.e os primeiros 
nem entre os segundos. Mero dilettante, ins- 
tallado com conforto, sem um ideal ou um 
programma, Fradique correu o Mundo, as 
escolas e as theorias, em busca apenas de 
«uma emoção ou surpresa intellectual» que 
lhe proporcionavam três ou quatro paradoxos, 
impertinentemente rebuscados, que elle in- 
screvia sobre o velino azulado de um hotel 
de luxo e divertia se a enviar a amigos 
distantes. 

Oia a vida do dilettante, em Arte ou tora 
delia, é a vida á-; vezes brilhante mas sem- 
pre inútil da cigarra que canta ao sol trium- 
phante. de uma paysagem magniflea. Mais 
ou menos banal, empoeirada do preciosismo 
dos pedantes ou carminada pelo pudor das 
almas singelas, ella é feita de uma camada 
inconsistente de oold-cream sobre a qual os 
factos deixam apenas as impressões digitaes 
ligeiras e apagadas do manuseio quasi sub- 
consciente de um álbum de gravuras. 

Fradique foi talvez um dilettante menos 
banal que os demais de sua casta, detendo- 
se enamorado na estrada, para colher os 
rubis vivos de um galho de fuchsia e de- 
bruçal-os da fita do seu Panamá ou para 
florir a botoeira do casaco com uma orchidea 
rara desabrochada na ruina veneravel de 
um roble annoso — adornando a sua esthesia 
com princípios e deducções colhidas na sua 
deambulação intelligente. 

Nem por isso elle deixa de ser o vaga- 
bundo rico o curioso, inútil e prejudicial, 
que olha a vida no vagar saciado de um 
post-cibum, atravez o fumo azulado de um 
Havana, affírmando com emphase e despudo- 
rada preguiça, á secular geometria, para seu 
desfastio e horripilação da Tradição e da 
Kegra que i a distancia mais curta entre 
dois pontos é uma curva vadia o delirante ». 

Fradique folheou mentalmentr, pelo Índi- 
ce, pois para mais não dá a exign idade de 
uma existência humana tão dispersa, os mo- 
numentos megalithicos da Andalusia, as ha- 
bitações lacustres, a mythologia dos povos 
Aryanos, a magia Chaldaica; as raças Poly- 
nesias, o direito costumario dos cafres, a 
rhristianisação dos deuses pagãos, o babis- 
mo, as Pantheras de Batignolles, o Po- 
sitivismo, o Theosofismo, o Carlismo, o 
Nihilismo et coetera <i de sorte que delle 
bem se pode diser que foi o devoto de to- 
das as religiões, o part'dario de tudos os 
partidos, o discípulo de todas as philoso- 
phias — cometa errante atravez dasideas». 

Não lhe falta o brilho, aliás efêmero, de 
uma linda flor de mundanismo, que trescala 
o perfume turbador das sedas quentes das 
cortezans de luxo — flor pubescente de cu- 
riosidade brilhante cujos cilios vibram de 
leve ao sopro de uma brisa aromai — 
mas não se trata positivamente de unia vida 
superior. São vidas que se ac endem e se 
apagam zebreando o hoiisonte com as fais- 
cações intermittentes dos coleopteros lumi- 
nosos, cujo rasto se perde na mancha som- 
bria do espaço. 

Como creação Utteraria Fradique é o Eça 
e ao Eça não se analysa, o tempo é escasso 
para que se o admire. Toda a sua arte é 
feita num só bloco: — isogona, isomorpha 
e isotonica — estaqueada no mesmo sub- 
stractum impressionista e cuja originalidade 
e brilho nenhum outro escriptor de lingua 
portuguesa conseguiu ultrapassar. . . nem 
mesmo o senhor José Veríssimo. Eu não 
conheço, como este senhor, duas qualidades 
de Eça, um bom e um ruim. Eça para niiiu 
é um só, é o Eça admirável em cuja prosa 
irrequieta, como sobre uma superticie gela- 
tinosa, coisas, pessoas, idoh s, fetiches, dan- 
sam ao compasso da ironia deliciosa que com 
um manto diaphano de phantasia quiz 
cobrir a forte e magniflea nudez da verdade. 
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k Carla: 11'ak'o o Pique: 
As inleiçó dí oggi 

Dr. BERNARDINO DE CAMPOS 

h oggi o gran- 
de die das in- 
leiçó ! 

E' oggi che io 
co Piedadó va- 
mos amustrá o 
nostro brutto 
prestigimo. 

Eh! porca mi- 
séria 1 aóra que io 
quero vê tuttos 
istus gandidato 

straga xapa 

. 

come o Morére da Sirva, o Villaboinhes, 
ecc, ecc, pigá una brutta dirrotta 
piore da Lemagna cos Âlliado. Io co 
Piedadó sommo os alliado i o Morére 
da Sirva é a Lemagna. 

Io co Piedadó temoses tuttos inloit- 
torado do Bó Ritiro, do Billezinho, da 
Penha e da Vargea do Garmo; o Mo- 
rére da Sirva inveiz nó! só tê o Ca- 
pito e o Dionisio. T alé do inlettorado 
pissoalo thnoses o apoio do Partido 
Dimocratico chi tô maise di quindice 
inlettore sê cuntá cumigo e co Piedadó 
chi tambê vamos avutá in nois. 

Io co Piedadó já urganizemos un 
b )nito servizio inlettorale p'ra oggi. 

Dividimo o primiére distritto in 
duos pidayo: o segondo pidaço cum- 
prende o Abax'o Pigues, a Gonçolaçó 
i o Bó Ritiro i vó tumá gonta io co 
Garluccio mio gênero i co Xico in- 
graxato; o primiére pidaço cumprende 
os ôtro barri mo i vai tumá gonta delli 
o Piedadó co pissoalo do "Grito do 
Ovo ". giurnale do Piedadó. 

O Piedadó mando butá in gada ses- 
só inlettorale duos barrile di schopp 
" germania ", zanduixi di salami inta- 
liano i un fonogramo chi dize p'ra 
tuttos pissoalo chi passa : — Entra, bu- 
nitigno! 

Io inveiz nó! io fiz molto migliore 
du Piedadó. 

As seize ores da manha tê arvorada 
e'oa banda do Fieramosga ingoppa u 
larghe du Abax'o Pigues. As deize 
ores, brutto ar moço nu caffé du Xico, 
p'rus cabo inlettorale. O meio die, 
parti da rua Ribaro Badaró quattros 
bondi speciali c'oa banda di musiga 
atraiz p'ra livá os inlettore. 

In gada sessó inlettorale té treiz 
barrile di schopp antártica, zanduixi 
di scova (aquillo pexigno intaliano u- 
guali c'oa sardigna du Brando), i zan- 
duixi di salame intaliano da fabbrica 
du Gasparino, Tc tambê  vigno  inta- 

Q BELLISS1M0 CATAFALCO ARMADO NO CENTRO DA EORE.TA DE SÃO BENTO 
NO DIA DA MISSA SOLENNE MANDADA REZAR POR ALMA DO GRANDE 

BRASILEIRO. 

liano importaçó direitamente i xaruto 
toscano. 

Só podi cume i bibô os inleitori i 
os aripresentanti da imprensa. P'ra 
caba, di notte, bi-utto spetacollo di 
gallo nu Variedade i bailo masché. 
Tudo dança. 

OGGI OGGI 
ct^RíiDi iflueço' 

Votte tuttos na xapa ufficiali du Par- 
tido Dimocratico! 

O único partido cumpretamente inde- 
pendenti!! 

Â xapa do numaro passado 

Juó BANANéRE 

Herma Dom José de Barros 

Inaugurou-se solennemente uo dia de São 
Paulo a herma mandada erigir, no largo do 
Coração de .Tesus, em homenagem ao malo- 
grado hispo d9 São Paulo. 

O bello trabalho do eseulptor Starace foi 
commemorado, na apresentação, por Monse- 
nhor Benedioto de Souza. 

Eecebendo-o em nome da cidade, orou o 
dr. Washington Luiz, distinetissimo prefeito 
da capital. 
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Os folgue- 
dos   cnrna- 
valescos 
continuam 
na Pra^a da 
líupul)lica, 
ainda   com 
a mesma in- 
tensidade. 
Dom in g o 
ultimo che- 
garam   en- 

tão ao  auge.   A  Praça  regorgi- 
tava   de   distinctas   familias,   e 
era  belo   de   vêr-se o especta- 
culo que nos offerecia o amplo 
jardim, onde moças entlmsiastas 
e alegres rapazes se divertiam, 
emprestando   ao   local   aquella 
tonalidade   de    intenso   júbilo, 
que fortalece e vivitica as almas, 

-SI-      Jl_ 
OJeorso «Ia avenida Hygieno- 

polis tem sido bastante concor- 
rido nestes últimos tempos. Do- 
mingo passado esteve  esplendi- 
do. Em todo o percurso da ave- 
nida se  estendiam  duas  longas 
filas de automóveis e pelas cal- 
çadas uma multidão se acotovel- 
lava,   alegre e entlmsiasta,   dis- 
putando  cada  um a   gloria   de 
.Toffre, nas batalhas que se  tra- 
vavam, de confetti e lança-per- 
fnmes.   Emftm,   pôde   dizer-se, 
sem medo de errar, que o Deus 
da Folia já conseguiu este auno 
uma legião immensa de adeptos 
da sua religião. 

_a_    _a_ 
M.lle, naquella soirée, estava 

adorável.   Malleando-se   ao   mo- 

vimento rápido da valsa, M.llc 
conservava ainda assim a ele- 
gância e formosura que a fazem 
tão admirada. M.lle parecia fe- 
liz. Entretanto, houve quem dis- 

sesse que a insinuantc prinoeza 
do luxo o da olegancia, mau 
giado a sua apparcncia, nãojera 
assim tão ventnrosa . . . 

A   um   canto   da   sala,   M.lle 

M.LLE NINETTE RAMOS 

recitava   baixinlio,   a   uma   sua 
dileota  amigninha os  adoráveis 
versos do poeta : 
• [nftnitA doçnni, ine^iiiiluvel cousit. 
Contftcto dplii-ioso. iuefTavel prMiAo 
\\A mAo  amada,  qnando  encontra a 

| nossa nulo, 
K. brandamente, « romo achando itiu 

ninho |tt»ns» .... 

Então, M.lle : • De que lhe 
serve viver»? Mas ac:)so AI.He 
pensa qie a vida é só essa fe- 
licidade intérmina, que a senhora 
tanto almeja? « Não sou amada » 
— diz M.lle. Mas sel-o-á fatal- 
mente — affirmamos nós. E sabe 
porque ? Porque temos em mãos 
provas absolutas e iirefragaveis 
de que M.lle é até adorada. 

Não desanime, pois. M.lle é 
digna de ser amada. Corj esses 
olhos, com esses cabellos per 
fumados, com o mérito intel- 
lectual de M.lle, é impo*Mvel 
que não tenha, no minimo, um 
admirador. 

«Só a leve esperança em toda 
a vida. 

Disfarça a pena de viver... 5 
_Q_ .£_ 

M.lle L. S., senhora de dois 
grandes olhos, luminosos o fas- 
cinantes ; dona de um sorriso 
que é só seu, que lhe é próprio, 
porque só M.lle sabe sorrir com 
aquella graça e aquelle encanto 
que fazem a delicia de todos 
que a vêem; M.lle, insinuante 
como ninguém o é, embaixatriz 
da belleza e da graça, é também 
— quem o diria ? — muito má- 
sinha   e  por   demais   perversa. 

LANTERNA MAQICA 
EDAUE MEDIA E RENASCENçA — O PRECONCEITO DE MICHEI.ET 

A   PROPÓSITO   DAS   CATHEDRAES 

Luigi Barzini, do Corriere delia Sem de Milão, que percorre 
desde Setembro os paizes em guerra, conta com emoção o estado 
de ruina em que ficou a cathedral de Ypres depois das batalhas 
da Flandres. 

Nelle como nos outros chronistas da conflagração deste século, 
nota-se enunciando aliás pensamento geral, uma admiração piedosa 
pelas cathedraes victimadas, que não deixa de conter sincera 
tristeza. 

D'estranhar em época suecedanea ao movimento de blasphemia 
scientifica, não fosse a total mutação de valores que a guerra trouxe 
com o seu bruto ensinamento. 

Porque hoje já se admitte o padre e a cathedral, já se admitte 
a Edade-Media. 

• « 
Michelet, brilhante, estonteado, victima da sua verborrhca lu- 

minosa, contribuiu singularmente para que se diffamasse a Edade 
Media. 

Eil o, possuído de aristophanismo, como a discute : 
« Les scolastiques allaient gauchement avec des entraves aax 

jambes, tristes quadrúpedes qui mar.haient ponrtant qaelque peu. 
Mais les mystiques raisonables étaient des animaux ailés. Ils don- 
naient Fétonuant spéctaole de volatiles ótendant par moments de 
petites ailes lies, bridées, les yeux bo,ndés, sautant au ciei jus- 
qu'á un pied de terre, et rétombant sur le nez, prenant incessam- 

: 

Ü 
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M.lle   <,onhoce   IHíIU  quaos  os seus ndmira- 
iloreM. 

Porque ontão, não Ibu conceile ao menos 
um desses olhares que penetram até á alma, 
um desses sorrisos qne en antam e fascinam? 

me   ^V-   ^Ic 
O Club São Paulo, á Bemelbança dos an- 

uos anteriores, offerecerá uma soirée dan- 
çante aos seus associados na terça-feira de 
Carnaval. Os entbusiastas anceiam jior essa 
reunião, que é das melhores e mais finas de 
S. Paulo. 

íic.   ^|£.   âl£. 

M.lle estava adorável na Praça da Repu- 
blica, naquellu noite de segunda-feira. Com 
sua voz argentina e as suas risadas de crys- 
tal, punha uma nota de alegria no amplo 
jardim; e os seus olhos, os seus luminosos 
olhos negros se encontravam, de cada vez 
que passava perto do banco onde se assen- 
tava mr., com os olhares de alguém que 
muito a admira.   E M.lle esteve  por  muito 

Os nossos instantâneos 

tempo ao pé daquella arvore frondosa, deli- 
ciando quem a ouvia; e si não fora a pressa 
do cavalheiro imberbe que a acompanhava, 
por certo que alli permaneceria, para maior 
ventura de mr. Ah! a princezitihn da Praça 
«Ia Bepublica . . . 

me me me 

Entre as cores, o (pie p.edomina actual- 
mente em Paríz è o preto, e escusado será 
dizer as razões do predomínio de tal côr. 
Depois do preto as cores á ordem do dia 
são azul maiinho, verde musgo e garrafa, 
azul ardozia, violeta e cinzento. 

As écharpes continuam a fazer parte dos 
decretos da moda, como complemento ele- 
gante da toilette; e o mesmo suecede com 
as raposas chamadas douradas e do Canadá, 
que são as mais preferidas. 

Estarão as nossas leitoras de accôrdo com 
as modas de Paris.' 

me me me 
Mr. anda tão preoecupado com a lingua 

de Byron, que lhe è liem diffif.il agora fal- 
lar o idioma pátrio. 

Ha dias, num baile, mr. indo tirar uma 
gentil « demoiselle » para uma contradunsa, 
assim se dirigiu á elegante senhorita: 

— 4\Vill vou do me the honour of w alt- 
zing with me, miss ? 

E m.lle, sem perder a calma, approveitou 
a opportunidade para, em inglez, esquivar-se 
do impertinente mancebo ; 

«Waltzing makes me giddy; escuse mo, 
Sir. » 

E o jovem, meio vexado, com um risinho 
amarello nos lábios, senta-se ao lado de m.lle 
e prosegue neste tom: 

■— What a delightful party ! 
E m.lle, quieta. 
— It is a splendid bali! 
Silencio completo, por parte de m.lle. 
Eis senão quando a elegante senhorita, não 

podendo aturar creatura tão impertinente, 
responde-lhe neste áspero tom : 

— Acaso o cavalheiro não sabe (pie esta- 
mos no Brasil ? 

— Pardon me, diz mr., e retira-se no seu 
passo largo de bretão improvisado. 

Os nossos instantâneos 

me. me. me 
Muita gente chie ainda usa chapéo com 

as fôrmas bolero, «canotier» e iberet». 
Usam-se igualmente os grandes chapéos; os 
preferidos porém são os pequenos, guarne- 
cendose, tanto uns como outros, com laçadas 
de velludo, i paradis », plumas, azas, « aigret- 
tes» e flores de seda e velludo. 

^k. its.  me 
Segundo informam de Paris, adoptam-se 

as fôrmas do gorro a Czar e Czarina, do 
bonet escossez, do toucado japonez, do cha- 
péo belga e do hussard francês e zuavo. 
Seguindo essa corrente, algumas modistas 
lembram-se de aproveitar a idéia do unifor- 
me militar, e do que não resta duvida é que 
estão fazendo furor as jaquetas imitando 
dolmans e as blusas e corpinhos de seda e 
setim de cores vivas, guarnecidos com galões 
de metal, simulando essas guarnições as 
ilragonas dos soldados. 

ment Tessor pour rasseoir leur vol d'oisons dans Ia basse coar or- 
todoxe et dans le fumier natal.  » 

E assim que elle fala dos que fundaram a Escolastica e o 
Gothico, e dos que cantaram pela primeira vez a eterna poesia 
do Stabat Mater. 

repudia e  taxa   de   regresso — o   sociatismo,   e   com   elle   toda   a 
formação positiva e ordenada da cultura grega, não houve. 

Bella maneira de fabricar a historia, já ensaiada por Voltaire, 
creio, que na classitícação chronologica dos philosophos da terra 
collocava em seguida a Platão — Descartes! Nos vinte séculos de 
iutervallo, nada. 

;., 

1 B 

O formidável erro de Miohelet, como d'aquelles que enxergam 
na Renascença uni anômalo movimentei de aitistas que fez reviver 
a cultura gvega contra o obscurantismo dos claustros, é darem a 
essa « cultura grega » uma acoepção de bebedeira dos sentidos, de 
excesso alegre de vitalidade, de dyonisiaca festa creadora — ac- 
cepção allucinada e parcial. 

Para elles o socratismo — que aliás Nietzsche conscientemente 

Emtanto, tão simples é saber-se que a Grécia teve duas phases 
distinetas de oivilisação, a primeira rebentando na florada viva 
d'obras immorredouras d'arte e poesia do século de Pericles. 

Depois, a edade da razão que se faz já entrever nos sarcas- 
mos de Aristophanes e na frieza trágica de Euripedes, ambos en- 
terrando a outra com lugubre apparato, 

_■, Rl^i 
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àlc   He   ikL 
Cbeia do encanto e delioiona <,antlurii abri- 

lhanta hoje ns colnninas <lo "O Pirralhd" a 
photographia de m.lle Ninette liamos, figura 
scintillnnte no meio <•lli<• de São Paulo. 

Na homonagem que liojc^ llie prentamoK 
vão n» nossas sympatliias. 

He He  He 

Os vestidos mais usados em Paris são os 
do gênero « tailleur », feitos em panno, em 
sarja, em « voloutine », em « gabardine •; mns 
também se fazem em velludo, em «cbar- 
meuse >, em t ottoman » em pellucia e sedas 
adamasoadas, desde (jue se deseje um «tail- 
leur s luxuoso. 

He   He   ^l£. 
Mr. le D.eur £.  C. 

O dr. E. C. é talvez um dos moços mais 
intellectuaes que conbeeemos. 

Sabido ba pouco da Academia de Direito, 
onde sempre se impôz pelo talento e amor 
ao estudo, iniciou desde logo, graças a esses 
predicados, a sua já brilbante vida publica. 

Na Facilidade foi, no dizer eloqüente de 
um dos mais notáveis advogados do nosso 
foro, « o canário mavioso » que, como aquelle 
outro de que nos falia Taunay, « encantou 
toda uma geração acadêmica. » 

E actualmente promotor publico da capital, 
em cujo cargo tem defendido com brillmn 
tismo a Justiça Publica, abroquelado sempre 
no mais seguro critério e na independência 
que Ibe é innata. A sua estréa na tribuna do 
jury foi uma das mais brilhantes, e lhe 
marcou o inicio feliz da sua carreira. Isso, 
quanto a sua vida publica. 

Particularmente faltando, mr. é um moço 
distineto, maneiroso e affavel, principalmente 
quando trata com moças. Por isso é bem 
visto e admirado pelo bello sexo. E não é 
raro ouvir-se, de boquinhas gentis, sempre 
que se falia no dr. E. U. 

— Oh! Que moço sympathico I E como 
falia bem ! 

De facto mr., é dos poucos que .>abeni 
conversar. Tocn no serio e no burlesco, e 
:í maneira daquelle gentleman de que nos 
falia Dumas Pilho, percorre, com   um   deli- 

cado gosto, todas as gammas vulgares e to- 
das as subtilezas da conversação epbemcra, 
com a mesma fa-ilidade com que trata daphi- 
losopbia ou do direito. Alas, onde iríamos 
parar se quizessemos traçar aqui todo esse 
insinuante perfil ? E, depois, para que dizer 
mais ? 

Mr. «'■ bastante conhecido da nossa socie- 
dade, e estas linhas não são mais que um 
pretexto para uma homenagem aos méritos 
do jovem, que é uma promissora esperança 
de um deslumbrante futuro. 

He  He   He 

Os lança-peifumes de Cotty conseguiram, 
finalmente o seu triumpho, mis pugnas car- 
nevalescas da Paulicéa. Calculem as gentis 
leitoras que é considerado burguez refina- 
dissimo, nos tempos actuaes, quem   faz   uso 

de llodo, Vlan ou outras marcas, que já 
passaram do época. Actualmente, é quasi 
indelicadeza brincar-se com outro lança-per- 
fnme que não seja o de Cotty, que encerra 
de facto, essências inofiensivas, que não po- 
dem magnar os ternos olhos das senhoritas. 
Esse facto já começa a ser observado, e, no 
inicio de uma batalha, pergunta logo a se- 
nhorita: t E de Cotty o seu lança-perfume ? > 

Só assim, com esse santo, é que se podem 
passar deliciosos momentos, ao lado de gen- 
tis demoiselles, numa batalha de lança-per- 
fumes. 

Os elegantes,   pois,  (pie   se   acautelem,   e 
ponham á margem as outras marcas, usando 
só a de Cotty, porque é a mais   delicada   e 
a mais inoflensiva. 

Abi fica o aviso- . . 
BUY BLAS 

30    NOTAS SOCIAES    E= 

UM LINDO GRUPO DE ALUMXAS DO 4O. ANNO DA ESCOLA NORMAL 

A Sócrates que choca, suecede Platão que subjuga e Aristóteles 
que lança o plano do mundo novo. 

Mas desapparece a Grécia. 

E emquanto a Poma borracha e tabetica se roja no fetichismo 
aviltante do que resta em estatua e vago symbolo da esplendorosa 
Orecia dyonisiaca — outra Poma serena e inflexível, a Roma de 
São Paulo, se affirma, e com o desenvolver da Egreja, desenvolve 
a cultura grega post-sooratica. 

E a Escolastica veiu com o Gotbico a que se irmana — admi- 
ráveis corpos unindo, já a forma vasia mas colossal de Aristóteles, 
já as vestes de pedra^das cathedraes, á alma revelada pelo Deus 
Encarnado. 

Decahiu a Es-colastica como decahiu o Gotbico. E como da 
vida de ambos tinha resultado uma maneira de ser, um estylo — 
perdida a alma dirigente, essa maneira, esse estylo, exploraram-n'os 
os decadentes da architectura e da philosophia. 

Annunciou-se novo cyclo. Do exagero dos dialecticos que per- 
sistiam na exterioridade das formas da Escolastica, rebentou (como 
outrora a moral do exagero dispersivo e degradante das supersti- 
ções mytbologicas\ a reacção que fez pender o gosto para a ex- 
pressão em côr, em som, de novo em mármore polido, da vida 
desabafada e vibrante. 

E lenta, mas tumultuosamente, fez-se a Renascença. 

OSWALD   DE   ANDUADB 

. 
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Df\n\f\ DE ESPADAS 

Ao Renato 

De teus olhos os thesouros 
— Borboletas encantadas — 
Variam do Conde de Ouros 
Ao barbudo Rei de Espadas. 

Os teus amores são roupas, 
O teu coração ê ura cahos 
Que chama o Conde de Copas 
E prende o Conde de Paus. 

Queres amor. Não te importa 
Que s^ja louro ou moreno. 
—Pois que é o destino quem corta, 
Seja o baralho sereno. 

Entre dois valetes feros 
Tu vens sorrir docemente. 
Sejam falsos ou sinceros, 
Resvalas, indifterente! 

Dama linda e distrahida. 
Vives semeando alfinetes 
Nos corações dos valetes 
E reis de barba comprida. 

Offertorio: 
Das noutes amarguradas 
E azares de minha vida, 
Tem pena, oh! Dama de Espadas! 

THEOPHILO DIAS HE ANDRADA 

Dr.   Bennardino  de Campos 

Os nossos instantâneos 

»       1 1      i 
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O df. Caflos de Campos ao retinap-se ds 
Egneja de São Bento onde foi celabradí 
a missa por alma do seu iltustpe pae. 

Naquella manhan de Maio, em que um 
sol primaveril aloiirava a natureza, Jim o 
Cecil, descansando á porta do hangar, depois 
de terem feito algumas evoluções, viram 
chegar GUadys que, segundo o sen habito, 
viera ao campo de aviação assistir aos vôos. 

A mesma emoção apoderou-se dos dois — 
grandes am;gos e camaradas de infância — 
e no olhar de amhos a paixão brilhou com 
a mesma intensidade, luminosa e fatídica. 
Gostas d'ella, Jim ? Sim, muito e muito . . . 
e tu? O outro nada respondeu, abaixando a 
cabeça. 

Depois de um longo e pesado silencio, 
Jim disse lentamente: Gostamos muito d'ella, 
não é verdade? Escuta, um de nós vai di- 
zer-lhe o nosso sentimento e aquelle que for 
recusado desappareoevá da vida de G-ladys, 
serve? Sim. Vamos tirar a sorte para ver 
quem vai. « Crown» disse Cecil . . . e Jim 
lançou para o ar o « shilling». 

Quando a moeda cahiu no solo, os dois 
avançaram, pallidos e sôfregos, para lerem 
a resposta da vida: «Crown». Gladys pre- 
ferio Jim e foi por isso que, no dia seguinte, 
o apparelho de Cecil o esperava para trans- 
portal-o a Paris . . .   «Far away >. 

Na fresca manhan de Maio o motor  vibrou 
alegremente,   prenunciando-o triumpho e   o 
aeroplano partiu em direcção da França. 

Pensava em Jim que queria tanto, no aperto 
de mão commovido que elle lhe dera, na 
hora da partida, e na rosea e loura silhueta 
de Gladys. 

Alta Mancha ... O nevoeiro era espesso, 
muito espesso. Consultou a bússola, estava 
bem em direcção de Paris. Mas que qiteria 
eile?! A gloria. . . de que servia se não podia 
deposital-a aos pés de Gladys. 

Mndon bruscamente de direcção e foi vo- 
ando, voando na cerração — muito forte, fu- 
gindo de Gladys, em procura do olvido, F. 
lá foi, e lá foi num vôo rápido e desespe- 
rado ... 

Contam <|ue, neste longínquo pai/, de bru- 
mas, Cecil Grace encontrou uma amante 
mvsteriosa, muito branca e muito fria, que 
fel-o esquecer para sempre, para todo o sem- 
pre Gladys, tão loura e tão bella . . . 

Recurso extremo 

Bem sei que ando de ha muito ameaçado 
Por teu amor e quanto mais o evito, 
Mais elle me persegue obstinado 
E ás vezes ser vencido temo, hesito, 

'   Luto no emtanto heróico, bravo e ousado, 
Contra esse teu amor rude e exquisito, 
Mas embora bem forte e apparelhado 
Na victoria final não acredito. 

E' bem triste, portanto, a situação, 
E' penosa e difficil a emergência, 
Mas dum recurso extremo lanço mão: 

Antes de ser de teu amor captivo, 
Ao tribunal da tua consciência 
Impetro um habcas corpuj preventivo. 

JACINTHO GóES 

Curiosidades 

■"•li 

0 esculptor Starcice quando era pirralho 

i^* 
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"Pirralho** Carteiroj) 
-ZLJS 

h  ' 

Mr. A de M. J. Os 
soiiH versos, tentativa 
âe sonetos, não podem 
ser publicados. 

Estão muito ruins. 
Estude primeiro e, se 
tiver gênio poético, 
cultive as musas. Gra- 
tos. 

Bòurdot & França: 
Agradecemos a sua co- 
municação. Não quer 
dar um annuncio ? Pro- 
cure-nos. Gratos. 

Mr. Moscoso Bandeira: (Eecifel Gratos 
pelas despedidas. 

Mr. Paulo de Chiozza: (Rio) O Costa 
llego, ou o deputado Dionysio Cerqueiva, 
on o Surucucu, podem informal-o quem 
seja o encarregado do Pirralho ... no Rio. 

E' possivel que saia o seu soneto. Gratos. 
M.Ue A. Recebi sua carta. M.Ue não tem 

razão, aífivmando que ínterim não a aprecia 
e lhe vota antipatliia. Não é exacto, ínterim 
ó o mesmo Azambuja, que na ausência de 
Ruy Rias, o substituio. 

Cbamar-se uma senhorita de feia, não é 
oflensa. Mas, não liouve tal. Ao contrario, 
ínterim a aprecia muito e, porque não diz- 
el-o, acha M.Ue muito bonita. (íostou agora? 
Acabe com essas scisnms. Procure Mr. no 
carnaval, (pie tudo se acabará. As suas re- 
portagens sobre novos firis, não podem ser 
aproveitadas, porque não temos secção nesse 
gênero. Comtudo, vou transmittil-a ao Ruy 
Blas, se elle quizer aproveital-a-à. 

Escreva sempre. Muito grato e, ás ordens. 
M.lle Clymene:  Scientes   da  sua  futura 

phantasia, muito obrigados. Cá de   casa, to- 
dos vão se phantosiar. Não lhe podemos re- 
velar as nossas phantasias. 

M lie Margarida: Não faça o que fez, 
nos últimos bailes do Internacional. Justa- 
mente a hora em (pie Mr. entrava, M.lle 
sahia. Nos próximos bailes não faça mais 
assim. 

M.Ue Fulaninha Então vem mesmo nos 
visitar, phantasiada ? Durante os três dias 
estará aberta a nossa redacção, ás ordens 
das visitantes. Não só por ser crime, mas 
por sermos muito delicados, modéstia á par- 
te, absolutamente não tiraremos a mascara 
de quem quer seja. Venha mesmo. Gratos. 

M.lle Erigida: Como vae ? .Tá foi ao Bra- 
sil Cinema? Está muito chie. Annunciam os 
programmas que ás terças e sextas, ha soireés 
de luxo. É o antigo Scahi na Rua Barão de 
Itapetininga. 

Vá lá. Felicidades. 
M.lle Seraphina   Idem. 
E' só, Obrigado. 
Zézé: Batataos Recebi sua carta. Prepare 

as ecstellas para o grande abraço  de Feve- 

reiro. João Domingues aqui está na redac- 
çõo, de volta do Rio. Saudades. 

M. ••• Dolly: Sempre com a mesma "verve'', 
veio-me As mãos a tua carta. Tem pena de 
miml Sô menos má commigo! Assim, crê, 
afnndarás no gronde ridículo, a minha re- 
putoçãozinha literária. Mas... antes disso, 
um conselho: Não abandones nunca, o cul- 
tivo da.... grammatica. Nunca mais come- 
ces uma phrase com o pronome obliquo me. 
Me dizes, me escreva, em começo de phra- 
se, é erro crasso. Cultiva, minha querida, 
um pouco também a orthograpbia. Espiri- 
to não te falta. Aquella historia dos meus 
netinhos, vale por toda a tua carta. 

Absolutamente não me entedia a corres- 
pondência disparatada que mantemos. Ao 
contrario, agrada-me sobremaneira, crendo 
eu como creio, na tua sincera amizade. 

Tampouco, pela minha caehóla poderia 
passar outra idéia que não essa. 

Quero sonhar porque é muito agradável 
fazel-o ainda mais.... na tua companhia. O 
Pássaro da capa, nada tem commigo. 

As tuas cartas não têm substancias ine- 
briantes mas tem alguma coisinha mais.... 

Porque deixaste em paz o nectarf Queres 
mais? 

Perdoa alguma inconveniência. Crê que 
também já sou muito teu bom amiguinho. 
Adeus e até a tua nova carta. 

M.1" Felisberto: Afrtrmo lhe que tudo, ou 
quasi tudo (pie sae nesta secção é inventado. 
Dolly e Ninou, como quasi todas as outras, 
não existem.   Ob.igado. 

AZAMBUJA... Administrador 

pertencem â Guarda Nacional,   e  elles   têm 
que votar a muque. 

— Não é atoa que elle c gerieralissimo. 

A política nos bairros 

DIÁLOGOS ELE1T0RAES 

— Então o dr. Olavo não chefia   as  elei- 
ções de hoje ? 

— Chefia em espirito. 
— Como ? 
— Deixou-as em confiança aos amigos. 

* 

— E o Gurgel,  que faz? 
— Cerrando fileiras como sempre. 
— Fala-se vagamente em deputação esta- 

dual .... 
— NãOjde accordo com elle, primeiramente 

vae o Alcântara. 
— Desta vez ? 
— Na primeira opportunidade, é certo. 

* * * 
— Eutão o Piedadão é estrategista, heinV 
— Porque'? 
— Prende as  patentes   dos   eleitores   que 

* * 
— E o Eiràs ? 
— Está dando prova de independência. 

* 
* * 

— Então o Castro e o Caldas ainda estão- 
frios ? 

— Não, sabes o coronel Eusehio tem um 
prestigio muito sympathico, e as coisas aque- 
ceram-se de novo. 

* * 
— Na Lapa, o que ha? 
— O Franchini e o Marra vão muito bem 
— E o Oscar Porto ? 
— O Oscar é dos que não perdem presti- 

gio meu caro. 
— Então o Olímpio? 
— Uhm Uhm ! Uhm Uhm 1 

♦'' * 
— E o Pedro Reis? 
— Taco sempre com os elementos que 

tem. 

* * 
— E o Nicolau ? continua Perrecista? 
— Até amanhã. 
— Então, até amanhã. 

Zé VIDENTE. 

Catmaval 1915 

Casa Mascarini 
Variado e Rico Sortimento de Phantasias 

mm Dominós dk; Grande Luxo sss 
Phantasias para crianças 

Exeeuta-se  qualquer  Encomenda. 

Venôe-sc e filu|a-s« 

CASA MATRIZ 
Rua S. Bento, 85 sobrado 

Telephone N. 754 

CASA FILIAL 
Rua Barão Itapetininga, 13 

Telephone, N. 548 

  SÂO PAULO  ■— 
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Troças da semana 
—»«— 

Os jornalistas no Congresso... 
Que bello assumpto para uma 
interessante revista de auno. Fal- 
ta-nos agora, porém, um revis- 
tographo da fina vei've de Artluir 
Azevedo para lhes caricaturar a 
acção parlamentar, desde a elo- 
qüente mudez do sr. Leão Vel- 
lozo até os apartes estridentes 
do sr. Victor Silveira... 

Felizmente para o Congresso, 
que pouco a pouco se vai trans- 
formando em " congresso de jor- 
nalistas"', lia entre os homens 
de imprensa que alh têm tido 
assento figuras do valor de Felix 
Pacheco, Dunshee de Ahranches 
e Medeiros Albuquerque. 

Agora mesmo, nas eleições 
federaes que devem hoje estar 
sendo realisadas em todo o ter- 
ritório nacional, vários são os 
candidatos   á   Câmara   Federal 

■ que apresentam como bagagem 
■ de serviços á causa publica uni- 
camente a sua acção de jorna- 
listas. O seu programma político 
é evidentemente o do jornal em 
que trabalham, e, ai de nós! 
terá no minimo a instabilidade 
commum a todos os program- 
mas jornalisticos ... 

E José Ingegnieros, o scin- 
tillante sociólogo argentino, deu 
prova de conhecer bem os jor- 
nalistas quando sobre elles es- 
creveu: "tienen ei deber de 
escribir simulando profesar Ias 
ideas dei director dei diário que 
los paga ó Ia opinion dei publico 
que los lee. Su personalidad real 

desaparece en un mundo interior 
que están constrenidos a disi- 
mular. Su mimetismo psíquico 
debe ser análogo ai dei caina- 
léon : ayer conservador, inanana 
liberal, después clerical ó anar- 
quista, según Ias circunstancias". 

Dos novoa jornalistas, porem, 
que agora pleiteiam um legar 
no seio da representação nacio- 
nal, um naturalmente se desta- 
cará no exercício do mandato 
popular, exercendo na Câmara 
a mesma acção vigorosa e bri- 
lhante com que em nossa im- 
prensa conquistou a posição ^de 
sympathico e justo relevo em 
que está presentemente, apezar 
da sua mocidade. E" Costa Rego. 

Costa Rego, o encantador 
chronista, o arguto redactor po- 
lítico, o elegante jornalista, em- 
fim, que no Correio da Manhã 
vem affirmando, a golpes de ta- 
lento, a sua personalidade intel- 
lectual de moço estudioso e in- 
telligente, numa cadeira de de- 
putado federal pelo Estado de 
Alagoas vai por certo demons- 
trar que ha excepeões á affir- 
maliva justíssima de que é 
idêntico ao do camaleão o 
mimetismo psychico dos jorna- 
listas ... 

Kio de Janeiro. 

FAUSTO BRAZIL. 

COSTA REGO 

A policia prohibiu que se effoctuasfem 
meetinyíi nas cercanias da duas casas d Con- 
gresso.    Dos Jornaes 

Fez muito bem a policia, 
Usando desse processo: 
Tapou, com sua milicia. 
As orelhas do Congresso1 

NOSSO BRILHANTE COLLEGA DO « üOR- 

REIO DA MANHã» E FUTURO DEPU- 

TADO   FEDERAL  POR  ALAGOAS, 

A nossa enquête 
Fala Eloy Pontes 

Será possível, nos nossos tempos, um 
suicídio verdadeiramente original e 
bello? 

Talvez. . . Mas, o suicídio poderá 
ser original? Que é o suicidio? Matar- 
se. Ora, a formula pouco importa. 

Pode, sim, haver suicidio com preoc- 
cupação de bellesa. E lembraremos o 
caso de Raul Pompeia, citado por um 
de seus amigos. Estudante em São 
Paulo, nas visinhanças da republica 
suicida-se um musico italiano. Visitan- 
do o cadáver, depois de contemplaI-o7 
Raul Pompeia observa: 

— Não era artista este homem. 
— Por que? 
— Um artista não se deforma assim. 

I 
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O suicida espatifara a cabeça intei- 
ramente, com o tiro, Ânnos depois o 
grande escriptor do Atheneu mata-se 
com uma bala certa no coração. Sou 
corpo soffre apenas o orifício da bala 
que produz a hcmorrhagia. 

Houve, porventura, alguma prooc- 
cupaçào do suicida, em nào se defor- 
mar? 

Idáa fixa, o suicidio náo permitte 
outra preoccupaçâo fora do desejo de 
morrer rapidamente e sem dor. Evitar 
a dôr, isto é, colher o agradável, ó 
todo o problema da vida, até o ul- 
timo instante. Tanto que, se admittir- 
mos o exemplo de alguém a procura 
do galho propicio, na Horesta, de cor- 
da ao braço, para enforcar-se, e, súbito 
surgindo uma fera, nâo podemos fugir 
á hypothese do suicida em fuga... 
Por que? Simplesmente porque a for- 
ca se lh'antolhou, na escolha, a ma- 
neira menos dolorosa da morte, àS 
garras da fera assanhar-lhe-iam o ius- 
tineto de conservação, esse mesmo 
instineto que guiaria outrem a cami- 
nho do cães, no firme propósito de 
afogar-se, e desviando-se de carroças, 
bondes e  automóveis,  no   trajecto... 

Acreditamos que no espirito de quasi 
todos os suicidas, haja o preconceito 
do drama, o desejo de impressionar 
a platéa da vida, O numero dos vo- 
luntários da morte (como é moda os 
noticiaristas chamal-os) é tal que a 
banalidade invadiu o phenomeno. E a 
banalidade é o especifico infallivel 
contra o hello e o original. 

Não. Não cremos que se possa crear 
unia formula bella e original ao sui- 
cidio. Não nos citem os casos de Só- 
crates e de Petronio. Estes não foram 
propriamente suicidas, mas, sim con- 
dennados ao suicidio. Como grande 
parte delles, como a maioria delles,.. 
Sempre qualquer motivo influe. . . E 
nào comprehendemos, sinceramente não 
comprehendemos, que se possa achar 
bellesa no acto pastrana dos que aban- 
donam a vida por contrariedades no 
amor, por atrazos cie vida, por 'moti- 
vos de  honra,   puros  preconceitos. . . 

— Não é possível, nos nossos tem- 
pos, um suicidio verdadeiramente ori- 
ginal e bello ? 

Bello ? O de alguém que se matasse 
por tédio, por fartiara de viver, depois 
de realisados todos os seus desejos: so- 
nhos de arte, viajens, sede de amor ... 

Escrevo. . . Mas a pena hesita, e 
ao meu ouvido, um trasgo escarninho. 
que me acompanha sempre o ri de 
tudo, espirito de Sancho Pança com 
as farroncas de Quixote; segreda: 

— Esse mesmo, esse alguém no ins- 
tante supremo, recapitulando a medio- 
cridade de sua acção, havia de excla- 
mar atílicto: Ora bolas! Agora que 
eu começava a viver!.. . 

Garlos Maúl 

THERT^OS 

£' loiro, minto loiro, abonecado e pallido, 
Traja ao rigo: da moda e é adorador da eslhetica. 
Corre todo o seu corpo "enorme" veia poética, 
Achando uns que elle é frio, achando outros que é cãlido, 

Se, atravez do seu verso, alpem o julga invalido, 
Dão-lhe ataques mortaes de nervos e de artética, 
Tem coração de moça e uma cabeça ophelica 
E sente náuseas vendo a qualquer ser_esquálido. 

Cremos que, desta vida, i immensa 9 fatal pratica 
Já curou do Haúl a douda alma lunática, 
One a esperança lhe deu de ser artista pulchro. 

Ouando elle penetrar da morte a noite mystica, 
Ds ephebos ha de erguer-se uma alta estatua artístico. 
Sobre a profunda paz do seu grande sepulcro. 

Danilo 

Craignez le mal de mer . .. 

Sur le vaste ocean dans une traversée, 
Une femme, en état de grossesse avanceé, 

Resentit sabitement, 
A' force d'Gtre balancée, 

Les rndes doaleurs de Tenfantement 
Elle criait aux ilots sou horrible toorment, 
Et lécho repetait au loin sa peine araére... 

MORALITÈ : 

Craignez le mal de mére . • . 
De " Fablichonnerie") 

GILLETES GREGO. 

A graciosa e intelligente aetriz-can- 
tora Lia Lapini, que desde a reaber- 
tura do Palace- Theatre vem fazendo 
as delicias dos freqüentadores do po- 
pular music-hall da rua do Passeio, e 
cuja festa artística ha dias realizada 
attingiu as proporções de uma verda- 
deira e justa consagração. 
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No próximo 
numero sensa^ 
cionaes novida^ 
des. Notas so- 
bre o Carnaval 
no Rio etc. 



ntm 

O PIRRALHO 
r > 

E'   em   S.   PAULO,   á   Rua   S.   Bento   N.   28   —   Caixa   Postal,   1063 
Agencias em todo o Brazil — Succursal no RIO á Rua Marechal Floriano, 15 — Caixa Postal, 697 

ALCANÇA-SE ISTO INSCREVENDO-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

^OiVIXiV  DOTAL,   r>E>  S.  FAUI^O" 
Approvada e autorisada pelo Decreto N. 10996, do Governo Federal 

Esta caixa constitue õote; para Casamento;. Nascimentos e tem uma 5ecção de 5e|uros contra Fo|o 

CA.SA.IVIKÍiíTOt"* 

Serie A — 2:ooo$ooo 
.Toia . 20$000 — Contribuição para cada casamento 

ISOOO — Sello e diploma 4$00(). 
Serie B    - 5:ooo$ooo 

Jóia . 50$000 — Contribuição paru cada c-asanicnto 
2$500 —  Sello e dii)lonia 5$200. 

Serie C — lo:ooo$ooo 
Jóia . 100SO00   - Contribuição parn cada casamento 

5$000 — Sello e diploma )>;>!0l) 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

•Toia .  !50$000 -- Contribuição para cada casamento 
1OS00O — Sello e diploma 7$40O. 

Serie Especial  — 5o:oooSooo 
Jóia . 500$000 — Contribuição pnra cada casamento 

30$000 — Sello e diploma  15$100. 

IMA-S^CIJVIBÍJVTO 

Serie 2:ooo$ooo 
Joia . 20$000 — Contribuição para  cada nascimento 

1S0O0 — Sello e diploma 4$ 100. 

Serie II — 5:ooo$ooo 
Joia . 5OSG00 —  Contribuição para   cada   nascimento 

2$500 — Sello e diploma 5$200. 

Serie III        10:ooo$ooo 
Joia . lOOSOOO — Contribuição para cada nascimento 

5S000 — Sello e diploma GSBOO. 

A pedido inviamos estatutos e prospectos - I^i-odlgcios cio ]Mvitvia.HsmLO ! ! 

Banco de Credito Hypothecario e Âgricola do Estado de S. Paulo 
LOCAÇÃO DE COFRES-FORTES 

O Banco de Credito Hipothecario e Âgricola, do Estado de S. Paulo, tem a disposição do Commercio e do 
Publico, compartin.cutos de cofres fortes para a guarda de objectos preciosos, títulos, dinheiro, papeis de valores, 
jóias, etc. 

A construcção destes Compartimentos fechados em cofres fortes de 2m ;U x lm 69 x 0,m7ò construídos 
pela grande casa, «Fichet» de Paris, é idêntica á dos grandes estabelecimentos do mundo. 

Esses compartimentos fechara-se por meio de uma fechadura de toda segurança cora chaves especíaes e 
chaves de controle que exige sempre a dupla intervenção do locatário e do Banco para a abertura ou fechamento 
do corapartímento. 

Cada corapartímento tem seu segredo Systema de combinação «Fichet» cora três botões que permitte formar 
um segredo que annula completamente o uso da chave de abertura, a, vontade do possuidor do compartimento. 

Este systema, de combinações «Fichet» é o mesmo adoptado em geral em todos os grandes estabelecimentos 
da França. 

Os cofres de locação acham-se depositados na, caixa forte 
situada no sub-solo do Banco, e a, sua construcção garante a 
mais completa segurança. 

A caixa forte acha-se aberta á disposição do Publico 
das í) 1/2 ás 17 horas, todos os dias úteis. 

A tabeliã de locação dos compartimentos de cofres fortes 
é a seguinte: 

Dimensões r» i« E; ç o s 

Profundidade 0,60 

Altura Largura 3 mezes 0 mezes 1 anno 

Modelo u. 1 
»        »   2 

>   b 
,.   4 

»         í   6 
»        »   (i 

0,13 
0,20 
0,25 
0,25 
0,50 
0,50 

0,25 
0,25 
0,25 
0,51 
0,25 
0,51 

15*000 
184000 
20*000 
4OÍÍ00O 
40«C00 
80$00O 

25$O0O 
30*000 
35*000 
70*000 
70*000 

140*000 

401000 
50*000 
60*0110 

120*000 
120*000 
240*000 

/ 
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Companhia Cinematojrapliica Brasileira 
Capital realisado Rs. 4.00O:O00$OO0 = Fundo de reserva Rs. I.080:000$000 

^T HL E> iVT í^ O S mm.   ^M 

5ão Paulo Rio õe janeiro 
CINEMA-PATHE' 
(UNEMA-ODKON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO SAo PEDRO DE AL- 

CÂNTARA 
Em Nlctheroy: EDEN-GINEMA Bello Horizonte: CINEMA COMMEKCIO Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos: OOLYSEÜ 8ANTISTA --THEATRO GUARANY 

BMOU THEATRE 
BIJOU-SALON 
IB13-THEATRE 
RADIUM-CINEMA 

l CHANTEOLER-THEATRE 

THEATRO SAO PAULO    . 
IDEAL CINEMA 
THEATRO COLOMIH) 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART CINEMA 

-"■-v r" ii i3> ^v aA R o 
POLYTHEAMA. S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE. Rio de Janeiro 

Em co:nb'naçâu com diversos Theatros <la America do Sul 

Importação direetíi dos Films das mais importantes Fabricas 
Nordisk, kbrosio Ítala, to;, Biosoos, Sslij, Hestsr, hh 5 todos os fiks do suooosso editados no mundo CinematoTrapliico 

Exclusivamente para todo o BRASIL cs films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana. 
Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes. 250.000 metros. 

Única depositaria dos celebres Apparelhos PRTHÉ FRÉRES.   Cinemas KOKs 

pt»optnos para Salões em casa de Familias. 
  Alugam-se e fazem-se contractos de fitas   

em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em  todos os  Kstadoss do   Brasil 

O "PIRRALHO" CM 1915 
-1=J   6   d=í- 

O Pirralho tem um excelleqte progranjma de reformas para o anqo 
de 1915. 

Conservando o seu caracter de revista leve, literária e hunjoristica, 
irjiciará, no emtanto, secções de interesse variado, procurando exteqder o 
seu publico aos que se preoecupam com as questões vitaes do estado e 
do paiz — lavoura, corrimercio, iqdustria, etc. 

pronjoverá novas enquétes, visto o graqde suecesso da iniciada en- 
tre intellectuaes e mundanos da nossa cidade sobre a personalidade de 
fradique Jyíeqdes e a questão da vida superior. 

J)esenvolverá a secção "pirralho Social"; augrrierjtará a reportagenj 
photograpljica; publicará collaborações inéditas dos nossos melhores ho- 
mens de letras; entrevistará, sobre variado assumpto, as figuras do dia. 

Redacção: Rua 15 de Novembro, 50-B 
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